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Da Editoria de Economia  
A disposição dos mem-

bros da Comissão de Orça;, 
mento do Congresso Nacky) 
nal de fazerem urna 
diografia da mensagem 
çamentária" está preoc 
pando o Governo, na mectk 
da que qualquer alteraçkin 
do texto poderá alterar ti2t9 
da a estrutura da polític 
econômica, que se baseibL.

2:4•_,  

na redução do déficit púble2 , 
ço a 2% do Produto Interno 
Bruto no próximo ano. 

in Para o Governo, a posi, 
ção do deputado Cesar-j-
Maia, do PDT do Rio de Ja-4  ; 
neiro, de questionar a fixa-O . 
ção do déficit em 2% dor 
PIB. pode representar uma"-  
ameaça de mudança na 
política econômica, "toda 
montada no pressuposto de 
que os çortes nos gastos pú---93-J 
blicos são o principal fato 
de ajuste da economia".... 
como afirmou ontem asses- 
sor da Presidência da Rel, 
pública. acrescentando que.% . 
só com a redução do 
será possível controlar a'"'" 
inflação. Na análise desse f lo-N 
assessor, ao contrário do 
que afirmou o deputado flu-ç 
minense, a fixação do défi- 
cit em 2% do PIB não está 
vinculada a qualquer reco-
mendação ou orientação do 
Fundo Monetário Interna-
cional. 

A expectativa do Gover-
no, disse, é de que o Con-
gresso Nacional examine e 
aprove o orçamento tendo 
como base a realidade eco-
nômica do País, sem extra-
polar para aspectos 
político-partidários ou 
ideológicos. Lembra esse 
assessor que a referência 
da proposta orçamentária 
à Lei de Excesso, que inde-
xa o orçamento a quatro 
itens (URP, Câmbio, OTN 
e IPC), é uma questão se-
cundária, já que a aprova-
ção dessa lei depende de 
aprovação do próprio Con-
gresso. Segundo ele, mes-
mo que essa indexação não 
seja aprovada em tempo 
hábil, como questionam os ) 
membros da Comissão. 


